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FATORES DE RISCOS ASSOCIADOS COM O DESENVOLVIMENTO MOTOR 
INFANTIL NO BRASIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 
TÍTULO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 
Davi Brito1* 

 
 

RESUMO 
 
O desenvolvimento infantil é um processo complexo, contínuo, dinâmico e progressivo 
de aprendizagem pelo qual as crianças passam para adquirir habilidades motoras, 
cognitivas, psicossociais, socioemocionais e de linguagens. A primeira infância é 
considerada uma janela de oportunidades cruciais para o desenvolvimento da criança. 
O objetivo do estudo foi identificar quais os principais fatores associados com o atraso 
do desenvolvimento motor infantil. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
utilizando artigos na íntegra publicados nos idiomas inglês e português, no período 
entre 2018 a 2022. A questão norteadora foi quais os principais fatores de riscos 
associados com o desenvolvimento motor infantil no Brasil? As bases de dados 
utilizadas foram Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), 
Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bases de 
Dados Específica da Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online 
(SciELO). Os descritores utilizados foram: “desenvolvimento infantil”, "criança" e 
“fatores de risco”. Após aplicação dos critérios de inclusão 679 artigos foram 
selecionados, porém apenas sete foram incluídos no estudo de acordo com a questão 
norteadora. Entre os fatores de risco para o desenvolvimento motor infantil, três 
características foram identificadas: socioeconômicas (baixa renda, mães que 
recebiam benefícios sociais, baixa escolaridade, maior número de filhos),  ambientais 
(falta de brinquedos e espaços físicos adequados),  familiares (apoio social do pai, 
vínculo materno-infantil e gravidez planejada) e individuais (biológicas maternas: 
sintomas depressivos, mães menores de 20 anos de idade,  tabagismo, histórico 
gestacional e obstétrica; e biológicas das crianças: ausência de vacinação, internação 
hospitalar e dificuldade de alimentação). Nesse contexto, torna-se necessário o 
acompanhamento do DI preconizado pelo ministério da saúde (para detecção precoce 
do atraso), que pode ser garantido por meio de uma busca ativa das crianças aos 
fatores de riscos supracitados, pelas UBS. Ademais, a educação em saúde é uma 
intervenção necessária para sensibilizar as famílias acerca da importância da 
estimulação ambiental em cada fase oportuna.  
 
 
Palavras-chave: desenvolvimento infantil; criança. fatores de risco. 
 

ABSTRACT 
 
Child development is a complex, continuous, dynamic and progressive learning 
process that children go through to acquire motor, cognitive, psychosocial, socio-
emotional and language skills. Early childhood is considered a crucial window of 

 
1  Graduando em Enfermagem pela Universidade Estadual da Paraíba. E-mail: 

davibatistadebrito10@gmail.com 
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opportunity for a child's development. The objective of the study was to identify the 
main factors associated with delayed motor development in children. This is an 
integrative review of the literature, using full articles published in English and 
Portuguese, in the period between 2018 and 2022. The guiding question was what are 
the main risk factors associated with child motor development in Brazil? The databases 
used were Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Latin 
American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Nursing Specific 
Databases (BDENF) and Scientific Electronic Library Online (SciELO). The descriptors 
used were: “child development”, “child” and “risk factors”. After applying the inclusion 
criteria, 679 articles were selected, but only seven were included in the study according 
to the guiding question. Among the risk factors for child motor development, three 
characteristics were identified: socioeconomic (low income, mothers who received 
social benefits, low education, greater number of children), environmental (lack of toys 
and adequate physical spaces), family (support social status of the father, maternal-
child bond and planned pregnancy) and individual (maternal biological: depressive 
symptoms, mothers under 20 years of age, smoking, gestational and obstetric history; 
and biological of the children: lack of vaccination, hospital admission and difficulty in 
food). In this context, it is necessary to monitor the DI recommended by the Ministry of 
Health (for early detection of delay), which can be guaranteed through an active search 
of children for the aforementioned risk factors, by the UBS. Furthermore, health 
education is a necessary intervention to sensitize families about the importance of 
environmental stimulation at each appropriate stage. 
 
Keywords: child development; child; risk factors. 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
O desenvolvimento infantil (DI) é um processo complexo, contínuo, dinâmico e 

progressivo de aprendizagem pelo qual as crianças experienciam para adquirir 
habilidades motoras, cognitivas, psicossociais, socioemocionais e de linguagens. Um 
conjunto de competências que vai sendo adquirido, que é único para cada indivíduo, 
possibilitando que a criança se torne cada vez mais autônoma e independente, por 
causa da aquisição de capacidades funcionais pelos processos de maturação, 
diferenciação e integração de funções (BRASIL, 2012; UNICEF, 2018; BRASIL, 2019). 

No Brasil, a política de atenção integral à saúde da criança, promove o 
acompanhamento do crescimento e do desenvolvimento, mediante a atenção integral 
no período gestacional até os nove anos de vida, com ênfase na primeira infância, 
considerando os determinantes e condicionantes sociais, visando manter as 
condições dignas de existência e pleno crescimento e desenvolvimento, de forma 
saudável e harmoniosa (BRASIL, 2015). 

O acompanhamento do crescimento e desenvolvimento (consulta de 
puericultura) da criança tem como principais objetivos a promoção, a proteção e a 
detecção precoce de alterações passíveis de modificações, que podem repercutir em 
sua vida futura. Esse processo é realizado pela atenção básica à saúde (ABS), com 
auxílio da Caderneta de Saúde da Criança, incluindo ações de apoio às famílias para 
o fortalecimento de vínculos familiares (BRASIL, 2012; BRASIL, 2015). 

 O calendário mínimo preconizado de consultas de puericultura, para garantir 
uma assistência integral à saúde da criança na primeira infância (período que vai da 
concepção até os 6 anos de idade), deve contemplar 10 avaliações (mensais até os 6 
meses, trimestrais de 6 aos 12 meses, semestrais até os 24 e anuais depois dos 24 
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meses). Nesse contexto, é realizado uma coleta de dados subjetivos, onde deve-se 
levar em consideração as informações fornecidas pelos pais/familiares e as redes de 
apoio (creche, escola e ambientes de convivência); como também é realizado a coleta 
de dados objetivos para verificar se a criança possui habilidades adequadas para sua 
idade (BRASIL, 2012; SOUZA; VERÍSSIMO, 2015; SOUSA; SILVA, 2020).   

As crianças na primeira infância possuem uma grande plasticidade cerebral, 
sensível a modificações, principalmente até os dois anos. Por isso, é considerado uma 
janela de oportunidades crucial para o DI e o bem-estar social. Experiências vividas 
(ambiente estimulante e acolhedor) nesse período, bem como intervenções e serviços 
de qualidade ofertados, estabelecem a base do desenvolvimento, visto que esta fase 
está relacionada com um melhor desempenho escolar e profissional. É mais vantajoso 
e eficaz investir nessa fase inicial da vida do que tentar reverter problemas que 
venham a se manifestar mais tarde (UNICEF, 2018).  

Estudos apontam uma prevalência acima de 20% no atraso do DI de crianças 
abaixo de seis anos de idade (COELHO et al., 2016; ARAÚJO; MELO; ISRAEL, 2017; 
OLIVEIRA et al., 2019). A ausência de atenção integral, como a falta de acesso aos 
serviços de saúde, alimentação saudável, estímulos ambientais e proteção contra o 
estresse e a violência; bem como comportamentos de risco à saúde da mãe e/ou 
criança, problemas socioeconômicos (renda familiar e escolaridade materna) podem 
ser fatores de risco para o pleno DI.  Dessa forma, o DI resulta da sinergia de vários 
determinantes e condicionantes (UNICEF, 2018; REICHERT et al., 2021; MUNHOZ et 
al., 2022).  

Destaca-se também que nos últimos cinco anos a pandemia do Covid-19 foi 
uma das causas da falta de acesso à atenção integral infantil, situação causada pelas 
medidas de distanciamento social, devido às mudanças no processo de trabalho da 
ABS e, consequentemente, ausência da vigilância do DI, como também pelas 
repercussões socioeconômicas provocadas, causadas pela redução de renda; as 
mudanças na rotina escolar e estilo de vida. Essas situações limitaram os cuidados 
preventivos e aumentaram a vulnerabilidade socioeconômicas (CARROLL et al., 
2020; AQUINO et al., 2020; HEADEY et al., 2020; MALTA et al., 2021; PHILIP et al., 
2021; AKSSER et al., 2020).  

Nesse contexto, realizou-se este estudo que teve como objetivo identificar 
quais os principais fatores de riscos associados com o desenvolvimento motor infantil 
no Brasil publicados em artigos, no período de 2018-2022. 
 
2 METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de estudos envolvendo 
publicações científicas sobre os fatores de riscos para o desenvolvimento infantil. 
Esse método permite incluir estudos com abordagem qualitativa e quantitativa, com 
diferentes delineamentos metodológicos, integrando qualquer tipo de pesquisas já 
realizadas, em que as conclusões são estabelecidas e a sintaxe desses trabalhos 
permitem a construção de seu desfecho com conhecimento preexistente (MOREIRA, 
2014).  

Para a realização do estudo foram percorridas seis etapas: identificação do 
tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento dos critérios de 
inclusão/exclusão; seleção e categorização dos estudos; análise e interpretação dos 
resultados; e apresentação da revisão/síntese do conhecimento (MOREIRA, 2014). 

A pergunta norteadora da pesquisa consistiu em: quais os principais fatores de 
riscos associados com o desenvolvimento motor infantil no Brasil? Adotou-se como 
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critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português e/ou inglês 
e publicados nos últimos cinco anos (2018 a 2022). Como critérios de exclusão: 
estudos com crianças maiores de 6 anos de idade, artigos não disponíveis na íntegra 
e revisões de literatura.  

A busca foi realizada pelo acesso online entre os meses de agosto a setembro 
de 2023.  As bases de dados utilizadas foram Medical Literature Analysis and Retrievel 
System Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Bases de Dados Específica da Enfermagem (BDENF) e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Utilizou-se os seguintes descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): “Desenvolvimento infantil”, "Criança" e "Fatores de risco”, sendo 
utilizado o operador booleano AND.  

Para análise dos dados, foi elaborado um quadro sinóptico com as 
características dos estudos: autores, ano de publicação, base de dados, título do 
artigo, objetivo, tipo de estudo, resultados/conclusões. Em seguida, os resultados 
foram discutidos considerando a literatura pertinente. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A estratégia de busca nas bases de dados utilizando os descritores definidos 
identificou 4733 estudos. Após a inserção dos critérios estabelecidos, 679 foram 
selecionados, sendo 630 na MEDLINE, 40 na LILACS, 6 na BDENF e 3 na SciELO. 
Destes, permaneceram 637 com a retirada de 42 estudos duplicados, artigos que 
estavam em mais de uma base de dados. 

Na segunda etapa, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos que resultaram 
em uma amostra de 18 artigos, selecionados para leitura do texto completo 
considerando a questão norteadora do estudo. Em seguida, após exaustiva leitura do 
material selecionado, 7 artigos foram selecionados e compuseram a revisão (artigos 
que responderam a pergunta norteadora), sendo quatro da MEDLINE e três da 
LILACS. O fluxograma com o detalhamento das etapas de pesquisa está apresentado 
na Figura 1. 

Entre os resultados da pesquisa identificou-se duas publicações em 2022, três 
em 2021, uma em 2020 e uma em 2019. Quanto à abordagem metodológica 
observou-se que a metodologia utilizada em ambas as pesquisas foi quantitativa. Em 
relação às regiões e unidades federativas que foram realizadas as coletas de dados 
dos estudos: um foi desenvolvido em todas as regiões, exceto na região Sul; três no 
Nordeste (Bahia – 01 e no Ceará -02), um no Sudeste (Minas Gerais) e dois na região 
Sul (Rio Grande do Sul e em Porto Alegre). 

O quadro sinóptico abaixo referente a revisão apresenta os sete artigos 
selecionados. Na sequência, a discussão dos resultados é apresentada por 
agrupamento de categorias temáticas identificadas como os fatores de risco para o 
desenvolvimento infantil, como características socioeconômicas (CORREIA et al., 
2019; DELGADO et al., 2020; BORTAGARAI et al., 2021; HASS et al., 2022; MUNHOZ 
et al., 2022), características ambientais (DELGADO et al., 2020; CHAVES; CAMPOS; 
NOBRE, 2021; DEFILIPO et al., 2021; HASS et al., 2022) e características familiares 
e biológicas (DELGADO et al., 2020; BORTAGARAI et al., 2021; CHAVES; CAMPOS; 
NOBRE, 2021; MUNHOZ et al., 2022). 

 
3.1 Características socioeconômicas   
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Entre os determinantes socioeconômicos encontrados nos estudos, identificou-
se que a baixa renda, mães que recebiam benefícios sociais, baixa escolaridade, 
maior número de filhos são os principais problemas envolvidos no atraso do DI 
(CORREIA et al., 2019; DELGADO et al., 2020; BORTAGARAI et al., 2021; HASS et 
al., 2022; MUNHOZ et al., 2022).  

 
Figura 1. Fluxograma das etapas metodológicas que compuseram a revisão 
integrativa para a seleção dos artigos. 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 
 
Quadro sinóptico 1. Fatores de risco para o desenvolvimento motor infantil no Brasil 
(2018-2022), 2023. 
 

n Autor/ano 
de 

Título do 
artigo 

Objetivos  Tipo de 
estudo 

Resultados/conclusão 

Número de estudos selecionados 
após retirar os duplicados 

n = 637 

 

Número de estudos nos bancos de 
dados de buscas 

n = 4733 
 

Número de estudos selecionados 
para leitura do texto completo, 
após leitura do título e resumo 

n =18 

Número de estudos após 
aplicação dos critérios de inclusão 

n = 679 

MEDLINE = 4414 artigos 
LILACS =       275 artigos 
SciELO =         23 artigos 
BDENF =         21 artigos 

 

Número de estudos incluídos na 
revisão 

n =7 
 

MEDLINE = 630 artigos 
LILACS  =     40 artigos 
BDENF =         6 artigos 
SciELO =         3 artigos 

 

Estudos duplicados 

n= 42 

Estudos excluídos com a 

leitura do título e resumo 

n=619 

Estudos em texto 

completo excluído 

n= 11 
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publicaçã
o/base de 
dados  

1 MUNHOZ 
et al., 2022 
- 
LILACS 

Fatores 
associados 
ao 
desenvolvime
nto infantil em 
crianças 
brasileiras: 
linha de base 
da avaliação 
do impacto do 
Programa 

Criança Feliz 

Avaliar os 
fatores 
socioeconômico
s, familiares e 
individuais 
associados ao 
desenvolviment
o infantil no 
primeiro ano de 
vida, entre 
famílias em 
vulnerabilidade 
social 

Análise 
transversal
, com 
dados da 
linha de 
base de um 
ensaio 
randomiza
do 

Identificou-se menores 
escores do 
desenvolvimento em 
crianças pertencentes a 
famílias com maior número 
de crianças menores de 7 
anos, cujas mães tinham 
baixa escolaridade, 
sintomas depressivos, 
com menor número e início 
tardio de consultas pré-
natais, que não receberam 
apoio do pai da criança 
durante a gestação 

2 HASS, et 
al., 2022 - 
MEDLINE  

Fatores de 
risco para o 
desenvolvime
nto cognitivo, 
motor e de 
linguagem de 
crianças 
prematuras 
no primeiro 
ano de vida 

Realizar uma 
investigação 
longitudinal dos 
fatores de risco 
no 
desenvolviment
o cognitivo, 
motor e de 
linguagem de 
bebês 
prematuros 

Estudo de 
coorte 
longitudinal 
de 
abordagem 
quantitativa  

Observou-se correlações 
significativas entre os 
escores motores e a 
disponibilidade de 
brinquedos, idade 
gestacional, internação 
hospitalar e renda familiar 

3 DEFILIPO 
et al., 2021 
- LILACS 

Oportunidade
s do ambiente 
domiciliar 
e 
desenvolvime
nto motor de 
lactentes no 
primeiro ano 
 

Avaliar as 
oportunidades 
do ambiente 
domiciliar e o 
desenvolviment
o motor de 
lactentes aos 3, 
6, 9 e 12 meses 
de idade e 
verificar A 
associação 
entre as 
oportunidades 
de estimulação e 
a escolaridade e 
nível econômico 
dos pais, em 
cada faixa etária 
estudada 

Estudo 
observacio
nal 
longitudinal 
 
 

Observou-se que para a 
dimensão espaço físico as 
oportunidades foram 
insatisfatórias estando 
associado com baixo 
desenvolvimento infantil. 
Já na dimensão 
brinquedos as 
oportunidades também 
foram insatisfatórias. 

4 BORTAG
ARAI et 

Fatores de 
risco para 
desenvolvime

Investigar a 
associação de 
fatores 

Estudo 
transversal 
observacio

Identificou-se associação 
com atraso do 
desenvolvimento motor:  
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al., 2021 - 
MEDLINE  

nto motor fino 
e grosso em 
bebês 
prematuros e 
a termo 

sociodemográfic
os, obstétricos e 
psíquicos com 
atraso no 
desenvolviment
o motor fino e 
grosso, em 
crianças 
nascidas a 
termo e 
prematuras 

nal de 
abordagem 
quantitativo 

histórico gestacional e 
obstétrico materno 
(gravidez não planejada, 
parto cesáreo, pré-natal 
inadequado, uso de 
medicamentos durante a 
gravidez e intercorrência 
gestacional); 
características de riscos 
biológicos do bebê 
(internação hospitalar e 
dificuldade de 
alimentação), fatores 
sociodemográficos (baixa 
escolaridade materna, 
maiores números de 
filhos). 

5 CHAVES; 
CAMPOS; 
NOBRE, 
2021 - 
LILACS 

Vínculo mãe-
filho, 
ambiente e 
desenvolvime
nto motor de 
bebês 
acompanhad
os em 
seguimento 
de risco  

Identificar os 
fatores 
resultantes da 
correlação entre 
vínculo mãe-
filho, ambiente e 
desenvolviment
o motor (DM) de 
crianças 
acompanhadas 
em seguimento 
de risco de uma 
maternidade 
pública de 
Fortaleza.  

Estudo 
observacio
nal, 
descritivo, 
transversal
, de 
abordagem 
quantitativa 

Observou-se que o baixo 
vínculo mãe-filho está 
associado com o baixo 
desenvolvimento infantil, 
como também os 
ambientes físicos 
considerados 
inadequados, baixo nível 
socioeconômico, fator que 
influencia na 
disponibilidade de 
materiais para estimulação 
(brinquedos). como 
também o acesso a 
creche/escola, restringindo 
seu espaço fornecedor de 
estímulos ao do ambiente 
doméstico. 

6 DELGAD
O et al., 
2020 - 
LILACS 

Avaliação do 
desenvolvime
nto motor 
infantil e sua 
associação 
com a 
vulnerabilida
de social. 

Avaliar o 
desenvolviment
o motor de 
crianças de 
quatro a 17 
meses e 
investigar sua 
associação com 
fatores de risco 
sociodemográfic
os 

Estudo 
transversal
, descritivo. 

Identificou-se variáveis 
associadas com o atraso 
do desenvolvimento motor: 
vacinas atrasadas, 
crianças cujas famílias 
recebem benefício 
socioeconômico, presença 
de tabagistas na casa, 
apoio social do pai durante 
a gravidez e após, falta de 
acesso à creche/escola, 
mães que têm 20 anos ou 
menos, mães que 
fumaram na gestação e 
com baixa escolaridade.  
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7 CORREIA 
et al., 2019 
- 
MEDLINE 

Prevalência e 
determinante
s 
socioeconômi
cos do atraso 
no 
desenvolvime
nto em 
crianças no 
Ceará, Brasil: 
um estudo de 
base 
populacional 

Avaliar a 
prevalência do 
atraso no 
desenvolviment
o infantil e 
identificar 
determinantes 
socioeconômico
s 

Estudo 
transversal 
de base 
populacion
al 

Observou-se que a baixa 
renda estava associado o 
déficit motor. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 
 

Estudos de revisões sistemáticas demonstraram que a vulnerabilidade 
socioeconômica esteve associada em cerca de 15% dos casos de atraso do DI, como 
também observou famílias com crianças expostas aos mesmos fatores de riscos com 
o DI adequado (SANIA et al., 2019; NILSEN; RUIZ; TULVE, 2020).  

Menores escores do DI foram identificados em uma revisão sistemática que 
analisou dados coletados em 21 países de baixa e média renda, incluindo o território 
brasileiro. A baixa escolaridade foi um dos principais fatores de riscos mais 
associados, como também houve uma relação de proporcionalidade entre a 
escolaridade e o escore do DI, ou seja, quanto mais baixa a escolaridade, maior era 
o risco para o pleno DI (NILSEN; RUIZ; TULVE, 2020).  

Existem várias relações indiretas relacionadas entre escolaridade materna, 
iniquidade em saúde, baixa renda e quantidade de filhos com o DI inadequado 
(MENSCH et al., 2019; LOHELA et al., 2019; BALAJ et al., 2021). Um estudo realizado 
por Crestani et al. (2013) demonstrou que famílias de baixa renda possuem seis vezes 
mais chances de uma criança possuir déficit do DI em relação a outro grupo com renda 
superior per capita, situação que pode influenciar todos os domínios do seu 
desenvolvimento. 

A vigilância dos profissionais de saúde nas UBS e nas instituições de educação 
(creche/escolas) é uma intervenção estratégica para garantir o acompanhamento da 
saúde da criança, com ações de promoção, prevenção e detecção precoce de 
desvios, como também para garantir a equidade de assistência para as famílias com 
maior vulnerabilidade socioeconômica (MENSCH et al., 2019; LOHELA et al., 2019; 
BALAJ et al., 2021).  
 
3.2 Características ambientais 
 

A baixa exposição a estímulos ambientais, como a falta de brinquedos ou 
brinquedos inadequados, espaços físicos reduzidos para o desenvolvimento de 
atividades recreativas nos domicílios e falta de acesso a creche/escola, também se 
constituem como um dos principais fatores que dificultam o pleno DI (DELGADO et 
al., 2020; CHAVES; CAMPOS; NOBRE, 2021; DEFILIPO et al., 2021; HASS et al., 
2022). De acordo com o UNICEF (2018), a primeira infância é considerada uma fase 
crucial para o DI, sendo fundamental um ambiente estimulante e acolhedor para a 
criança nesse período. 
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A ausência de experiências ou estímulos adequados pode ser causada pela 
falta de conhecimento sobre as fases do DI, como também a disponibilidade de 
brincadeiras ativas, acesso a brinquedos adequados e creches/escolas (ALMEIDA et 
al., 2015; MORAIS; CARVALHO; MAGALHÂES, 2016; ZAGO et al., 2017). 

A educação materna também é um fator de risco identificado em vários 
estudos, porque as mães de escolaridade mais alta apresentaram mais conhecimento 
e preocupação com a estimulação adequada. Ademais, observa-se que às famílias 
de baixa renda possuem maiores dificuldades para adquirir brinquedos, por causa dos 
custos (SACCINI et al., 2013; MORAIS; CARVALHO; MAGALHÂES, 2016; BUENO; 
CASTRO; CHIQUETTI, 2014; PIZZO et al., 2015; GOMES, 2018). 
 As políticas públicas de distribuição de renda são uma das principais 
intervenções do governo federal para diminuir a vulnerabilidade econômica; benefícios 
que são essenciais, para reduzir a desigualdade social, visto que são programas 
fundamentais para garantir o aumento da renda das famílias mais carentes. Urge 
também a necessidade de medidas governamentais voltadas para a educação em 
saúde, com o objetivo de enfatizar a importância da estimulação adequada em cada 
fase do DI, bem como a relevância da creche/escola para o pleno DI (BRASIL, 2012; 
MORAIS, 2013; BRASIL, 2015; SOUSA; SILVA; OLIVINDO, 2020). 
 
3.3 Características familiares e individuais 
 

As características familiares (apoio social do pai, vínculo materno-infantil e 
gravidez planejada), biológicas maternas (sintomas depressivos, mães menores de 
20 anos de idade, tabagismo, histórico gestacional e obstétrica) e biológicas das 
crianças (ausência de vacinação, internação hospitalar, dificuldade de alimentação) 
também estão associadas com o atraso do DI (DELGADO et al., 2020; BORTAGARAI 
et al., 2021; CHAVES; CAMPOS; NOBRE, 2021; MUNHOZ et al., 2022). 

O baixo vínculo materno-infantil é um dos principais fatores envolvidos no 
atraso do DI. Pode ocorrer em mães de crianças que tiveram uma gestação não 
planejada e/ou não aceitação da gravidez, falta de apoio social paterno durante a 
gravidez e após (BOWLBY, 2006; RIBEIRO et al., 2018; SACCANI et al., 2018; 
KRUEL; SOUZA, 2018). Observa-se que esses fatores podem fazer com que às 
parturientes não siga as recomendações do pré-natal preconizado, podendo gerar um 
aumento de intercorrência gestacional e a automedicação (DISEARE et al., 2018; 
SALK; HYDE; ABRAMSON, 2017; LETOURNEAU et al., 2017; HOOGSTRATEN; 
SOUZA; MORAES, 2018).  

Com relação às características biológicas maternas, a depressão materna tem 
uma influência significativa nos desvios do DI, pois está associado com a diminuição 
da interação materno-infantil e estímulos para o desenvolvimento da criança 
(SLOMIAN et al., 2019; GOODMAN et al., 2020; WOLDEYOHANNES et al., 2021).  
  No tocante às características biológicas das crianças, a falta de acesso aos 
serviços de saúde e, consequentemente, o baixo conhecimento sobre a importância 
da vacinação e orientações sobre a alimentação da criança, possuem uma relação 
indireta com a internação hospitalar e o atraso no DI (BRASIL, 2012; 
HOOGSTRATEN; SOUZA; MORAES, 2018; UNICEF, 2018).  

O desenvolvimento intrauterino até os seis anos de idade é um período que 
possui grande impacto para a saúde. Para esse benefício, os cuidados em saúde 
devem começar ainda na vida embrionária/fetal garantindo a proteção e segurança 
necessária para o DI (UNICEF, 2018). Por isso, os profissionais de saúde devem 
fornecer cuidados em saúde materno-infantil nos momentos oportunos antes da 
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gravidez, com orientações voltadas para o planejamento familiar e realização do pré-
natal conforme preconizado (BRASIL, 2013). E após a gravidez, sendo necessário 
garantir a manutenção do acompanhamento do crescimento e desenvolvimento 
(puericultura) conforme preconizado pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2012). 

Dessa forma, os profissionais de saúde, educação e assistência social devem 
fornecer uma assistência integral, qualificada e intersetorial garantindo o 
fortalecimento e apoio às famílias, com ênfase nas que possuem fatores de riscos 
para o seu pleno desenvolvimento (BRASIL, 2012). 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Os resultados do presente estudo revelam que as características 
socioeconômicas (baixa escolaridade materna e baixa renda), característica 
ambientais (falta de acesso a brinquedos e espaços físicos adequados) e as 
características familiares (vínculo materno-infantil, apoio paterno durante a gravidez e 
após, e gravidez não planejada) e biológicos da mãe e crianças, são os principais 
fatores de riscos associados com o atraso no DI.  

Nesse contexto, torna-se necessário o acompanhamento do DI preconizado 
pelo ministério da saúde (para detecção precoce do atraso), que pode ser garantido 
por meio de uma busca ativa das crianças aos fatores de riscos supracitados, pelas 
UBS. Ademais, a educação em saúde é uma intervenção necessária para sensibilizar 
as famílias acerca da importância da estimulação ambiental em cada fase oportuna.  

Este estudo serve como base para o desenvolvimento de outras pesquisas e, 
consequentemente, podem subsidiar o planejamento de estratégias multissetoriais, 
com ações de promoção, prevenção e detecção precoce do atraso do DI, que possam 
assegurar benefícios para as crianças em termos do DI, e na saúde de curto, médio e 
longo prazo, como também superar as dificuldades presentes. Dessa forma, 
possibilita-se criar condições integralidade do cuidado e garantindo o 
acompanhamento necessário e, consequentemente, o pleno DI das crianças na 
primeira infância. 
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